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STARLING, R.Z.C. Efeito da nutrição e do esquema de tratamento com 

anti-helmíntico na profilaxia da verminose e no desempenho de cordeiros. 

Botucatu, 2018. p.107. Tese – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 

Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista.  

 

RESUMO 

Avaliou-se a influência de dois esquemas de tratamento com anti-helmíntico e de duas 

dietas na profilaxia da verminose em 32 cordeiros, machos, não castrados, com idade 

média de três meses e peso 22,47 ± 1,57 kg. Os cordeiros foram alocados em quatro 

grupos experimentais: (1) Dieta Suplementada/Tratamento Seletivo; (2) Dieta 

Suplementada/Tratamento Supressivo; (3) Dieta Basal/Tratamento Seletivo e (4) Dieta 

Basal/Tratamento Supressivo. Na dieta suplementada, os animais receberam 

concentrado em quantidade equivalente a 2% do peso vivo (PV) e na basal, 

quantidade equivalente a 0,35% do PV. Excetuando-se o período do fornecimento do 

concentrado, os animais permaneceram todo tempo juntos, em pastagem de Urochloa 

decumbens e Tifton. No tratamento seletivo, os cordeiros foram tratados 

individualmente com monepantel (2,5 mg/kg) quando apresentavam volume globular 

(VG) ≤ 22%. Os animais tratados supressivamente recebiam o mesmo anti-helmíntico 

a cada 14 dias. Os cordeiros tratados supressivamente não eliminaram ovos de 

estrongilídeos em nenhum momento do experimento, que teve duração de 14 

semanas, porém apresentaram infecções leves por Strongyloides papillosus. Vários 

animais tratados seletivamente apresentaram infecção pesada por Estrongilídeos 

(Haemonchus contortus e Trichostrongylus colubriformis), acompanhadas de redução 

nos valores de VG e proteína plasmática total. Por esta razão, tratamentos seletivos 

foram administrados para todos animais do grupo dieta basal e em cinco animais da 

dieta suplementada. Observou-se elevação progressiva nos valores plasmáticos de 

IgG anti-L3 de H. contortus e T. colubriformis. Os valores de leucócitos globulares, 

eosinófilos e mastócitos na mucosa, foram maiores nos grupos tratados seletivamente 

e que receberam suplementação. No geral, ao se comparar os animais submetidos a 

tratamento seletivo e supressivo, observou-se desempenho inferior no tratamento 

seletivo, o que demonstrou prejuízo decorrente das infecções patentes por 

estrongilídeos. A suplementação com concentrado aumentou a resistência e resiliência 

dos animais às infecções. 

Palavras chaves: Haemonchus, Trichostrongylus, Nutrição, Ovino, Monepantel. 
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STARLING, R.Z.C. Effect of nutrition and targeted selective anthelmintic 

treatment on gastrointestinal nematode infections prophylaxis and 

performance of lambs. Botucatu, 2018. p.107. Thesis - Faculty of Veterinary 

Medicine and Animal Science, Botucatu Campus, State University of São 

Paulo. 

 

ABSTRACT 

The influence of two treatment regimens with anthelmintic and two diets in the 

prophylaxis of verminosis was evaluated in 32 male lambs, not castrated, with an 

average age of three months and weighing 22.47 ± 1.57 kg. The lambs were allocated 

in four experimental groups: (1) Supplemented diet / Selective Treatment; (2) 

Supplemented diet / Suppressive Treatment; (3) Basal Diet / Selective Treatment and 

(4) Basal Diet / Suppressive Treatment. In the supplemented diet, the animals received 

concentrate equivalent to 2% of body weight (BW) and basal, equivalent to 0.35% of 

BW. Except for the period of supply of the concentrate, the animals remained together 

at Urochloa decumbens and Tifton pasture. In the case of selective treatment, lambs 

were individually treated with monepantel (2.5 mg / kg) when they had packed cell 

volume (PCV) ≤ 22%. Suppressive treated animals received the same anthelmintic 

every 14 days. Suppressive treated lambs did not eliminate strongyles eggs in any time 

of the experiment, that lasted 14 weeks, but they had mild infections by Strongyloides 

papillosus. Several selectively treated animals presented high infection intensity by 

strongyles (Haemonchus contortus and Trichostrongylus colubriformis), accompanied 

by reduction in PCV and total plasma protein values. For this reason, selective 

treatments were administered to all animals from the basal diet group and 5 animals 

from the supplemented diet. Progressive elevation in values of plasma IgG anti-L3 of 

H. contortus and T. colubriformis was observed. The values of globular leukocytes, 

eosinophils and mucosal mast cells were higher in the selectively treated and 

supplemented groups. In general, when comparing the animals submitted to selective 

and suppressive treatment, the worst performance was observed in the first ones, 

which showed losses resulting from the patent infections by strongyles. Concentrate 

supplementation increased resistance and resilience of animals to infections. 

 

Keywords: Haemonchus, Trichostrongylus, Nutrition, Sheep, Monepantel. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil possui o 16º maior rebanho de ovinos do mundo, com 

aproximadamente 18,43 milhões de cabeças (IBGE, 2016). No estado de São 

Paulo a ovinocultura é uma atividade economicamente viável, relacionada ao 

aumento do consumo de carne, além disso, a criação surgiu como alternativa 

de desenvolvimento econômico e social (CUNHA et al., 2007; IBGE, 2016). Os 

hábitos e preferências de consumo dos brasileiros vêm passando por 

mudanças gradativas ao longo dos anos. Os consumidores estão se tornando 

mais exigentes, passando a buscar produtos de melhor qualidade, 

possibilitando maior fluxo dos produtos da ovinocultura no mercado 

(HOLANDA-JUNIOR et al., 2003; SORIO, 2009). 

No Brasil encontram-se majoritariamente raças especializadas na 

produção de lã, na produção de carne, ou raças de produção mista. As mais 

difundidas no Brasil são: Suffolk, Texel, Ile de France e Dorper (específicas 

para carne); Corriedale (de dupla aptidão, carne e lã), além das nacionais 

deslanadas, como a Santa Inês e a Morada-Nova (carne e couro). As raças 

predominantes nos rebanhos de ovinos no Estado de São Paulo são: a Santa 

Inês e a Dorper, seguidas das raças Suffolk, White Dorper, Texel, Ile de 

France, Bergamácia e Lacaune. A utilização de duas ou mais raças na 

composição dos rebanhos (cruzamentos), é técnica bastante usual e 

recomendada em sistemas de produção de carne, visando à obtenção do efeito 

da heterose (SOUZA et al., 2008).  

Contudo, alguns desafios precisam ser enfrentados para a melhoria 

dessa atividade, e um dos principais é a verminose, um dos principais 

problemas sanitários dos rebanhos ovinos. Os animais podem ser parasitados 

simultaneamente por várias espécies de helmintos gastrintestinais, como: 

Haemonchus contortus e Trichostrongylus axei, parasitas do abomaso, 

Cooperia punctata, Cooperia pectinata, Cooperia curticei, Trichostrongylus 

colubriformis e Strongyloides papillosus, parasitas do intestino delgado; 

Oesophagostomum columbianum; Trichuris ovis e T. globulosa, parasitas do 

intestino grosso. Esses nematódeos causam prejuízos econômicos 

significantes, devido à perda de peso, atraso no crescimento, baixo índice de 

conversão alimentar, perda de apetite, baixa fertilidade e altas taxas de 
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mortalidade em infecções maciças (THOMAZ-SOCCOL et al., 2004; TAYLOR 

et al., 2007). É importante ressaltar que a importância relativa das diferentes 

espécies de parasitas varia em função da combinação da intensidade da 

infecção, prevalência e patogenicidade da espécie (AMARANTE, 2004; 

ALMEIDA et al., 2010).  

Haemonchus contortus é a principal espécie de helminto parasita 

gastrintestinal de pequenos ruminantes no Brasil. Este parasito está 

amplamente distribuído por todo o mundo, sendo a espécie que apresenta 

maior resistência aos anti-helmínticos, necessitando de medidas 

complementares e específicas que favoreçam seu controle (MELO e 

BEVILAQUA, 2005; PEREIRA et al., 2008). Esse é um parasita hematófago da 

superfamília Trichostrongyloidea, os indivíduos adultos medem até 3 

centímetros de comprimento e são facilmente identificados por sua localização 

no abomaso. 

Os indivíduos adultos reproduzem-se sexuadamente e os ovos desses 

parasitos são eliminados nas fezes de forma não larvada, no ambiente dão 

origem a larvas. A temperatura ótima para o desenvolvimento das larvas está 

na faixa de 18 °C a 26 °C, associada à umidade relativa do ar superior a 75%. 

O tempo para o desenvolvimento larval no ambiente pode ser menor ou maior, 

em função de variações de temperaturas (SILVA et al., 2013). A migração da 

larva infectante (L3) do parasito para a pastagem, bem como a sua localização 

nas forrageiras, constituem o ponto chave da transmissão do parasito, pois isso 

irá propiciar a ingestão das larvas pelos ovinos durante o pastejo (AMARANTE 

et al., 1996; SILVA et al., 2013; FORTES et al., 2013).   

De modo geral, a larva em estádio L3, que apresenta dupla cutícula, 

depois de ingerida, perde sua cutícula externa (bainha de L2) ao passar pelo 

rúmen. No abomaso penetra na mucosa gástrica e há a transformação para o 

quarto estádio larval (L4), o que ocorre em média entre 24 a 96 horas após a 

ingestão da mesma. A mudança para o quinto estádio (L5) ocorre na luz do 

abomaso entre oito e 16 dias, em média, pós infecção do hospedeiro (BALIC et 

al., 2000). As larvas em seu quarto estádio já são hematófagas, assim como os 

helmintos adultos, que são capazes de consumir 0,05 mL de sangue por dia e 

cada fêmea adulta é capaz de produzir de cinco a dez mil ovos diariamente 

(URQUHART et al., 1998). 
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A infecção por H. contortus pode se apresentar de duas formas, aguda 

ou crônica. Na primeira forma acarreta perdas significativas em decorrência de 

mortalidade de animais e queda da produtividade. Os animais acometidos pela 

haemonchose apresentam mucosas pálidas, devido à perda de sangue, sendo 

comum que venham a óbito sem apresentar sinais clínicos prévio da doença. 

Na segunda forma os animais podem apresentar fraqueza muscular, letargia, 

mucosas pálidas, edema submandibular e por vezes na região ventral do 

abdômen. Na necropsia, podem-se observar edemas, hiperemia e ulcerações 

da parede do abomaso e até mesmo formação de coágulos sanguíneos 

(RADOSTITS et al., 2010). 

Atualmente, o controle da haemonchose tem sido realizado, 

principalmente, com anti-helmínticos de amplo espectro, com finalidade de 

evitar a eliminação de ovos nas fezes, reduzindo o número de larvas 

infectantes na pastagem (SPINOSA et al., 2014). O tratamento é realizado sem 

levar em conta as características clínicas e os fatores epidemiológicos da 

região, que interferem diretamente na população do parasita no ambiente, e 

consequentemente, na reinfecção dos animais (CEZAR et al., 2010), podendo 

assim acelerar o aparecimento de resistência anti-helmíntica (STARLING et al., 

2017).  

A resistência surge com o aumento significativo no número de helmintos, 

em uma dada população, capazes de suportar doses de um composto químico, 

letal para a maioria dos parasitas sensíveis da mesma espécie. A dificuldade 

de controle desses parasitas é um fator preocupante, pois há muitos produtores 

de ovinos no Brasil que desistem da ovinocultura por não terem subsídios para 

um bom controle da verminose (ECHEVARRIA et al., 1996). 

Ao longo dos anos, diversas formas de controle vêm sendo estudadas. 

Métodos de diagnósticos alternativos, como o FAMACHA® é falho no sentido 

de não preconizar tratamento a animais resilientes e induzir a tratamentos em 

animais resistentes a hemoncose que apresentem anemia por outro fator. Da 

mesma forma, calendários de vermifugação preconizam tratar animais que 

muitas vezes estão livres do parasito (CEZAR, 2008). 

Pesquisas com a utilização de fitoterápicos (KATIKI et al., 2011), 

homeopatia (ROCHA et al., 2006), vacina contra a haemonchose (BASSETTO 
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et al., 2014; BASSETTO e AMARANTE, 2015) e controle biológico (SILVA et 

al., 2010) têm sido realizadas com objetivo do controlar a verminose. 

Sendo assim, estimular a imunidade do rebanho contra os nematódeos 

gastrintestinais é uma formar de reduzir os prejuízos causados pelos 

nematódeos, o que pode ser conseguido com a “imunonutrição”.  

Há uma relação inversa de proporcionalidade entre a qualidade da dieta 

e a intensidade da infecção do hospedeiro, sendo que a imunidade do 

hospedeiro aos parasitas é diminuída em condições de restrição nutricional 

(CEZAR et al., 2008).  Em um estudo realizado por Phengvichith e Ledin (2007) 

foram observados melhores índices produtivos e menor necessidade de 

tratamentos anti-helmínticos em caprinos com dieta de alta qualidade proteica 

e energética, enquanto outros com dieta nutricionalmente mais pobre 

apresentaram baixo desempenho. No experimento conduzido por Knox e Steel 

(1996), maiores ganhos de peso, produção de lã e de cordeiros, além de menor 

quantidade de parasitas adultos, foram observados em ovinos suplementados, 

em comparação com aqueles que receberam suplementação com baixo valor 

proteico.  

Bricarello et al. (2005) demonstraram que cordeiros alimentados com 

concentrado de elevado teor de proteína (129 g/Kg) albergavam menor carga 

parasitária, tiveram maior volume globular (VG) e maior concentração de 

proteína plasmática total (PPT) que cordeiros alimentados com baixos níveis de 

proteína (75 g/Kg), portanto, foram mais resistentes ou resilientes a infecção 

por H. contortus. 

Carvalho et al. (2015) observaram que cordeiros alimentados com feno 

de Cynodon dactylon (cv. Coast cross) mais concentrado, fornecido em 

quantidade equivalente a 3% do peso vivo (PV), apresentaram melhor condição 

de desenvolver resposta imune eficiente contra H. contortus, associada a 

redução na contagem de ovos por grama de fezes (OPG), maiores valores de 

volume globular (VG) e aumento de peso corporal, quando comparado aos 

cordeiros alimentados apenas com feno Cynodon dactylon (cv. Coast cross). 

A prevalência de cepas de nematódeos gastrintestinais resistentes aos 

anti-helmínticos, juntamente com demanda crescente no mercado consumidor 

por produtos livres de resíduos químicos e as potenciais consequências de 

resíduos de anti-helmínticos no ambiente, aumentam a importância de 
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estratégias alternativas de controle dos nematódeos gastrintestinais (BEYNON, 

2012). Logo o que vem sendo estudado e pesquisado não é mais a busca de 

uma solução única para controlar as populações de nematódeos 

gastrintestinais, mas sim uma integração de diferentes métodos de 

controle/prevenção para alcançar um equilíbrio favorável à produção animal. 

Entre essas estratégias, destaca-se a otimização da nutrição do hospedeiro 

para melhorar a resistência e / ou a resiliência às infecções por nematódeos 

gastrintestinais, medida que pode ser adotada em curto prazo e é de fácil 

implementação (TORRES-ACOSTA et al., 2012a). 

Dessa maneira, as diferentes categorias podem ser submetidas a 

sistemas de alimentação diferenciados, como: manutenção exclusiva em 

pastagem, pastagem com suplementação de volumosos e/ou concentrados, e/ 

ou confinamento. O fornecimento de nutrição adequada se torna de extrema 

importância para a cadeia produtiva da ovinocultura, ao proporcionar aporte 

adequado de nutrientes para que o sistema imune do animal consiga agir com 

eficiência contra os parasitas gastrintestinais, minimizando os prejuízos 

econômicos, aumentando o ganho de peso corporal, maximizando a 

lucratividade da cadeia produtiva. 

A hipótese do presente estudo baseou-se na premissa de que o 

fornecimento de suplementação a cordeiros, proporcionaria, além de maior 

ganho de peso, maior eficiência da resposta imune contra os nematódeos, 

possibilitando diminuição no uso de anti-helmínticos. Portanto, objetivou-se 

avaliar a eficácia de dois esquemas de tratamentos com anti-helmínticos sobre 

o estabelecimento de nematódeos gastrintestinais e sobre o desempenho 

produtivo de cordeiros submetidos a dois planos nutricionais: suplementado ou 

basal, a fim de determinar se a dieta aumenta a eficiência da resposta 

imunológica contra os nematódeos gastrintestinais e reduz a necessidade de 

tratamentos antiparasitários. 
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cordeiros suplementados e infectados com H. contortus, em comparação com 

cordeiros alimentados com dieta basal. 

No presente estudo, cordeiros com acesso a pastagem, constituída de 

gramíneas tropicais e suplementados com concentrado, contendo 9,51% de 

proteína metabolizável e 2884 Kcal/kg de energia metabolizável, fornecido em 

quantidade equivalente a 2% do peso vivo, apresentaram aumento na 

capacidade de suportar o parasitismo e melhora no desempenho produtivo, 

necessitando de menor número de tratamentos com anti-helmínticos. 

Resultados similares foram obtidos por Melo et al. (2017) e por Salgado et al. 

(2017), no qual a suplementação com concentrado em sistema de creep-

feeding proporcionou melhora no desempenho produtivo e redução no grau de 

infecção de cordeiros lactentes. Portanto, esse manejo nutricional possibilita ao 

pecuarista, maior eficiência na cadeia produtiva e pode ser preconizada como 

medida estratégica para o controle sustentável da infecção por helmintos, pois 

reduz a dependência de anti-helmínticos.  

 Em conclusão, a dieta proporcionou aos animais suplementados maior 

resistência e resiliência frente às infecções por nematódeos gastrintestinais. Os 

cordeiros suplementados desenvolveram resposta imune mais eficiente, e 

necessitaram de menor número de tratamentos com anti-helmínticos. 
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